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    “Não viste ou ouviste como morrem em tão pouco tempo, quando ainda tinham tanta vida pela frente?”


    Tito Lucrécio Caro, poeta e filósofo romano que viveu no século I a.C.

  


  
    Prefácio


    Este livro, escrito pelo engenheiro e Auditor-Fiscal do Trabalho Anastácio Pinto Gonçalves Filho, coloca à disposição do leitor um panorama simultâneo de métodos de investigação de acidentes de trabalho e tragédias que permeiam o mundo das vítimas, seus familiares e amigos. Esse atributo representa a originalidade desta obra, qual seja relacionar os processos técnico-legais de investigação de acidentes graves com o sofrimento humano em vinte casos paradigmáticos.


    A seleção foi realizada pelo autor com base em uma longa experiência empreendida em centenas de investigações de acidentes no âmbito da inspeção do trabalho na Bahia e no restante do país, e os resultados são apresentados com o cuidado didático de quem atua na formação acadêmica da UFBA. Para tanto, uniu ficção e realidade. A ficção sobre a vida das vítimas e familiares assegurou o cuidado ético ao proteger a identidade dos sujeitos, sem deixar de se reportar fielmente ao fato do acidente grave fatal ou mutilante, e aos procedimentos técnicos e normativos da investigação.


    O lançamento desta obra se faz em um momento de luto nacional diante do acontecimento devastador causado pela empresa Vale em Brumadinho. São mais de trezentas vítimas fatais no maior acidente ampliado da história do país no que diz respeito ao número de vítimas. No entanto, no cotidiano do trabalho no Brasil e no mundo há centenas de eventos fatais. A Organização Internacional do Trabalho calcula que, a cada ano, ocorrem em torno de 270 milhões de acidentes do trabalho, que resultam em 330 mil mortes.


    No Brasil, as estatísticas sintetizadas no Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho do Ministério Público do Trabalho indicaram a ocorrência de aproximadamente quatro milhões e setecentos mil acidentes registrados nos últimos cinco anos, com 17.473 óbitos. Trata-se, portanto, de um dos principais agravos à saúde do trabalhador, e um dos mais importantes problemas de saúde pública do mundo, com reflexos econômicos insustentáveis para os sistemas previdenciários e de proteção social. Com isso, o conhecimento e investigação dos acidentes são essenciais para políticas de prevenção, formação profissional e melhoria da qualidade de vida de todos.


    Este livro traz uma reflexão central proposta pelo autor no próprio título. Com a pergunta “foi obra do acaso?”, questiona-se se o evento do acidente é imprevisto, casual, fruto da má sorte e, portanto, impossível de ser evitado? O esforço empreendido busca superar essa concepção que naturaliza a existência de riscos graves e fatais no mundo do trabalho, concepção essa articulada à conduta de responsabilizar às vítimas quando ocorre o acidente. São exemplos de ideias centradas no senso comum e em preconceitos que agravam as consequências no âmbito do controle e da prevenção de acidentes do trabalho.


    Os fatos narrados e analisados neste livro indicam exatamente o contrário, ao argumentar que se tratam de fenômenos previsíveis, já que se configuram em contextos organizacionais de extrema precariedade ambiental, ocupacional, ergonômica, de segurança do trabalho, evidentemente construídos pela obsessão do lucro a qualquer custo e cujos desfechos se expressam em tragédias, desesperos e em todas formas de sofrimento.


    Mas, o recurso ideologicamente construído, segundo a noção do acaso, coaduna-se com a hegemonia de práticas pseudocientíficas de investigação de acidente de trabalho, que objetivam culpar vítimas por meio do uso da noção simplista de “ato inseguro”. Essa que representa a perspectiva eficaz de acusar o trabalhador, que é a vítima, o vulnerável e desprotegido, e com isso sombrear as responsabilidades do empregador e das instituições políticas e seus respectivos governantes. O uso da expressão “ato inseguro” se refere apenas a uma técnica de argumentação aética voltada unicamente para encobrir a verdade dos fatos, desviar as atenções dos responsáveis e proteger as organizações empresariais.


    Culpar a vítima representa uma tradição política milenar voltada para dissimular insuficiências públicas e privadas de proteção social, tencionando transferir soluções para as populações vulneráveis. Para o acidente de trabalho, historicamente atribuem a responsabilidade ao trabalhador, na condição de vítima, por meio da estratégia dissimulada de “ato inseguro”, coadunando com ideias antiquadas de método de investigação fundado no “erro humano”, na unicausalidade, no entendimento reducionista do evento que impossibilita avanços na proteção ao trabalhador, e na consequente redução de acidentes de trabalho.


    Em 2009, essa noção finalmente foi suprimida da Norma Regulamentadora NR-1 pela Portaria nº 84/09 do Ministério do Trabalho, corrigindo uma das mais criticadas aberrações técnicas da esfera normativa. Mas, essa perspectiva foi confirmada pelo próprio autor desta obra, pois na sua longa experiência de investigação de centenas de acidentes de trabalho em várias regiões do país, não verificou uma situação sequer que indicasse a possibilidade da existência de “ato inseguro” na complexidade de causas dos acidentes analisados.


    A preocupação científica se apresenta antes da descrição dos casos, na qual o autor discorre sobre os referenciais teóricos e sintetiza a teoria e os conceitos operacionais que nortearam a análise dos acidentes. Discute exatamente a teoria obsoleta de “ato inseguro”, predominante no início do século passado, para conceber a proposta teórica centrada na teoria do acidente organizacional, conforme Reason, coadunando, com isso, os elementos-chave do método que utilizou no entendimento dos casos descritos. Consideram, assim, as circunstâncias do evento, o contexto, determinantes e condicionantes envolvidos na complexidade de causas, antecedentes distais e proximais que levaram ao caso, assim como consequências essenciais para o entendimento da dimensão do fenômeno.


    O leitor encontrará, neste livro, exemplos das mais importantes lições das práticas técnicas solidárias para com os familiares daqueles que sofreram violência do acidente fatal. Refiro-me ao conceito de alteridade, uma tradição da filosofia e da antropologia para desvelar o estudo do outro. A vida do outro que trabalha na singularidade dos afetos familiares, sonhos violentamente cortados pelo acidente mortal ou mutilante. O outro, a vítima, a pessoa vulnerável diante das precárias condições de vida, raramente é vista pelos profissionais que realizam as enquetes “tecnicistas” de investigação dos agravos.


    Nos casos aqui disponibilizados, ocorre o contrário, pois a descrição do evento tem início com fragmentos biográficos da vítima, reconstituídos no contexto do drama. Esse estilo evoca situações de difícil leitura resultante da crueldade do acidente. Aproxima o leitor da pessoa, do outro na sua vida com familiares e colegas. São condições de trabalho sinistramente organizadas para a produção de tragédias, agonias, sofrimentos, dores e suplícios. O acidentado deixa de ser ente e se torna gente moída, mutilada, esmagada, soterrada, eletrocutada, queimada, perfurada...


    A etapa seguinte da descrição dos casos se concentra na análise do acidente reconstituído. Mas, aqui, a perspectiva se direciona para uma proposta ampla de leitores, e não apenas de uma produção voltada para os especialistas. Emerge, assim, o talento pedagógico do autor-professor que elenca os fatores essenciais das circunstâncias do acidente para tornar compreensível a complexa análise empreendida em cada situação de investigação apresentada.


    São dezenove casos de acidentes de trabalho fatais e um que resultou em grave mutilação. A escolha desse elenco representa o resultado de investigações ocorridas nos setores com as mais altas taxas de acidentalidade, como a construção civil, mineração, indústria da madeira, indústria química, entre outras. A forma de apresentação diferencia-se pela titulação do caso, na qual se anunciam pistas sobre os signos contundentes de cada tragédia, estabelecendo conexões entre a circunstância do acidente e a vítima em um dado biográfico expressivo, uma condição de trabalho, ou ainda fatos banais, porém articulados à cadeia de eventos ceifadora de vida. Conexões anunciadas por palavras-chave que abrem a reflexão sobre uma vida mutilada, um choque mortal, antes do alvorecer... Acidentes que atingem iniciantes e trabalhadores experientes, assim como situações próximas à aposentadoria. As condições de trabalho precárias não perdoam jovens, nem mesmo aposentados e, como não poderia deixar de ser, o último caso fatal descrito neste livro ocorre após a aposentadoria de um trabalhador, como se anunciasse a finitude precoce da vida no fim da obra.


    Emerge o talento literário do autor profundamente contextualizado nos fatos e no sentimento de compaixão para com o sofrimento dos familiares ao colocá-los na cena do acidente. Compaixão origina-se do termo latino compassione, que significa compartilhar o sofrimento comum, conceito bastante conhecido na esfera religiosa. No entanto, o National Health Service da Inglaterra, um dos melhores serviços públicos de saúde do mundo, que inspirou a criação do SUS, traz na sua Constituição a noção de compaixão como valor a ser seguido e como uma qualidade essencial de todos os profissionais de saúde. Trata-se de um valor central para uma resposta humana ao cuidado com a saúde, envolvendo práticas de conforto e acolhimento diante do sofrimento dos pacientes, familiares e cuidadores. Esse valor é exemplificado de forma competente e cuidadosa na vida profissional do autor, expresso em cada acidente estudado, transcendendo a fria rotina institucional.


    Neste livro, o leitor certamente poderá encontrar inspirações para continuar o longo esforço empregado na busca de melhorias das condições de trabalho e saúde. Nesta casuística, há mensagens sobre alteridade e compaixão inscritas nas técnicas de segurança no trabalho, afirmando um novo paradigma voltado para humanizar a investigação do acidente de trabalho, ao tempo que torna mais humano o próprio ato de investigar. Não se trata de pesquisar situações desmontadas, desconfiguradas, partidas, explodidas e enterradas. É impossível esquecer que há seres humanos destruídos e injustiçados em situações irreparáveis.


    Nesse percurso, esta obra desconstrói possibilidades de imposição de culpa à própria vítima ao refutar análises centradas em preconceitos, assédios, condutas que estigmatizam e só fazem agravar as estatísticas desse flagelo social. Descortina aqui outro caminho interdisciplinar, holístico e humanizado, referenciado nos procedimentos contemporâneos que levam à compreensão do evento fundada na teoria do acidente organizacional. Com isso, ampliam-se as vertentes sensibilizadoras para procedimentos eficazes de investigação de acidentes de trabalho inscritas no esforço hercúleo da luta contra essas tragédias violentas, previsíveis, evitáveis, controláveis e que jamais deveriam ser naturalizados como força do acaso.


    Paulo Gilvane Lopes Pena


    Prof. Dr. do Departamento de Medicina Preventiva e Social da Faculdade de Medicina da Bahia–Universidade Federal da Bahia – Aposentado


    Foi auditor fiscal do trabalho do Ministério do Trabalho

  


  
    Introdução


    Depois de um tempo investigando acidentes de trabalho fatais como Auditor-Fiscal do Trabalho, decidi compartilhar os resultados das investigações com a sociedade. Em primeiro lugar, porque realizei as investigações como agente público, a serviço do Estado, e, portanto, sentia-me no dever de compartilhá-los.


    Em segundo lugar, porque os acidentes de trabalho não se repetem. A começar pela vítima, pois todas elas têm a sua própria história de vida. Em terceiro lugar, porque a dinâmica e a forma como os fatores se relacionam para que o acidente ocorra são únicas. Assim, cada acidente é contado ou narrado de um jeito diferente.


    Por último e, na minha opinião, o mais relevante, é o fato de que eu sempre ficava algum tempo, mesmo depois de concluída a investigação, pensando sobre aquele sinistro e sobre como poderia estar a família que perdera aquele ente querido. Não me esqueço das vítimas nem dos detalhes de nenhum dos acidentes investigados por mim até agora.


    Sempre que iniciava um processo de investigação, o primeiro dado que me interessava era conhecer um pouco sobre aquele trabalhador. Para isso, buscava informações relevantes com colegas, amigos e familiares dele. A maioria era composta por jovens do sexo masculino, casados, pais de família e com filhos ainda crianças ou adolescentes. Trabalhavam duro para ganhar o pão de cada dia, derramando não só o suor, mas também o sangue e, muitas vezes, perdendo a vida no trabalho.


    Assim, a narrativa que busca responsabilizá-los pelo ocorrido é, na maioria das vezes, irresponsável. Ademais, desse modo, deixam a percepção, para a família e amigos, de que a vítima se acidentou porque foi negligente ou imprudente. Na verdade, essa narrativa não se confirmou em praticamente nenhuma das investigações concluídas por mim.


    Ano após ano, e já se foram mais de dez, o número de investigações só foi aumentando. Já passou de uma centena e passei a realizá-las também em diferentes partes do país. Algumas tiveram repercussão na mídia local e outras até na de âmbito nacional. A experiência acumulada cresceu, como também o desejo de compartilhar essa vivência com as pessoas e, como já foi dito, com a sociedade como um todo.


    De certa forma, isso já vinha sendo feito durante as aulas de graduação em Engenharia de Produção e Especialização, do curso de Engenharia de Segurança do Trabalho da Universidade Federal da Bahia, quando alguns casos eram relatados. Também comentava em palestras e em entrevistas nas quais eu tinha oportunidade de falar sobre o tema. No entanto, faltava algo que pudesse ficar como um legado para as próximas gerações. Então, surgiu a ideia de escrever um livro.


    Decidido a pôr essa ideia em prática, restou a dúvida quanto à forma. Seria um livro técnico ilustrado com gráficos, figuras e fotos, e voltado para um público especializado, ou um que pudesse abranger o maior número de pessoas possível?


    Depois de muito pensar, e de muitas tentativas de escrever de diferentes maneiras, tendo aconselhamentos e conversas com colegas e amigos, enfim decidi narrar os acidentes no formato de histórias de ficção baseadas em fatos. O objetivo de atingir um público mais abrangente levou à definição por esse tipo de narrativa.


    Assim, foi utilizada uma linguagem coloquial que pudesse ser entendida por todos, sem prejuízo, no entanto, do entendimento técnico do acidente.


    As histórias narradas nesta obra contêm algumas partes fictícias e outras verídicas. Como parâmetro, para que o leitor possa ter uma noção, cito aqui o exemplo do filme Titanic, grande sucesso do cinema, no qual uma linda história de amor é contada. Trata-se de uma ficção e, ao mesmo tempo, o longa narra uma tragédia que matou centenas de pessoas, parte da história que é real.


    Aqui, a parte real da história é o acidente, sua descrição, o ambiente de trabalho, a atividade que o empregado exercia no momento fatal, como também o desfecho do ocorrido. Assim, o leitor poderá identificar como e em que contexto o acidente ocorreu, além da fase da vida em que se encontravam esses trabalhadores.


    Por outro lado, com o objetivo de preservar a identidade dos envolvidos, o nome da vítima, alguns dados familiares como, por exemplo, o número de filhos e irmãos, o estado civil, a idade, os nomes do pai e da mãe, assim como o local onde moravam, fazem parte da narração fictícia.


    Dados que foram considerados irrelevantes para a história, que pudessem possibilitar o reconhecimento do acidente ou facilitar qualquer tipo de comparação, não foram incluídos nem como ficção nem como realidade. Foram simplesmente omitidos, ou substituídos, a data, o nome da empresa, a cidade e o estado onde ocorreram os acidentes.


    Embora parte das histórias seja criação do autor, elas abordam, ainda que de forma superficial, fatos rotineiros que afligem a população em geral e os trabalhadores em particular.


    O leitor encontrará histórias permeadas de temas como falta de saneamento básico, precariedade do sistema de saúde pública, falta de segurança nos centros urbanos, transporte coletivo deficiente, migração, trabalho infantil, aposentadoria, segurança de máquinas, preconceito contra a mulher grávida, assédio, contaminação por produto químico, entre outros.


    No final de cada capítulo, para que o leitor entenda como o acidente realmente aconteceu, as circunstâncias que levaram a ele são descritas, explicadas e discutidas. São baseadas em relatórios de investigação elaborados por mim, portanto, não são fictícias, mas absolutamente reais. Procurei também usar uma linguagem que fosse acessível a qualquer perfil de leitor. Para isso, termos técnicos mais específicos de determinada área de conhecimento foram evitados. Porém, quando indispensáveis, foram utilizados e devidamente contextualizados.


    Outro dado que merece destaque na descrição dessas circunstâncias são as citações das Normas Regulamentadoras, promulgadas pelo Ministério do Trabalho, que tratam da segurança e da saúde do trabalho. Elas foram citadas para mostrar as irregularidades relativas à legislação em vigor.


    Tais irregularidades foram identificadas durante o processo de investigação e muitas delas tiveram relação com o acidente. No entanto, em algumas situações, elas não contribuíram diretamente para o ocorrido, mas, mesmo assim, foram citadas, bem como a Norma Regulamentadora infringida, para ressaltar a falta de cuidado com a segurança dos trabalhadores.


    É importante frisar que as investigações foram realizadas com base nas Normas Regulamentadoras que estavam em vigor na época em que os acidentes aconteceram. Portanto, são citados os itens da Norma Regulamentadora que estavam vigentes durante o período da investigação. Dessa forma, é possível que alguns dos itens descritos neste livro não estejam mais em vigor quando ocorrer a leitura desta obra.


    De outro modo, podem existir também aqueles itens que não existiam na época em que a investigação foi realizada e que, portanto, não foram relatados. Como exemplo, cito a Norma Regulamentadora NR-12, que foi amplamente revisada no fim do ano 2010. Portanto, investigações de acidentes que ocorreram antes dessa data não levaram em conta a revisão dessa Norma Regulamentadora.


    Para aqueles interessados, as Normas Regulamentadoras estão disponíveis na internet e podem, assim, ser consultadas por todos.


    Tanto na parte da história, como na descrição das circunstâncias que levaram ao acidente, optei por não apresentar fotos dos locais em que ocorreram, nem de máquinas e equipamentos ou figuras explicativas. Embora possa dificultar a compreensão do ocorrido, essa escolha foi motivada por duas coisas.


    A primeira é que, a presença de fotos poderia possibilitar a identificação do estabelecimento no qual se deu o acidente. Isso iria de encontro à necessidade de preservar a identidade da empresa. A segunda é que, ao fazê-lo, um pouco da natureza ficcional do texto se perderia, pois também se busca aguçar a imaginação daquele que lê.


    Antes de começar a narrar as histórias, apresento uma breve descrição das teorias que visam explicar os acidentes. Mostro aquelas mais citadas na literatura sobre o tema e as mais consideradas e populares entre aqueles que militam na área de segurança do trabalho e prevenção de acidentes. Evitei termos técnicos para possibilitar também o entendimento por parte daqueles que não atuam na área.


    O objetivo desta parte do livro é propiciar que o leitor tenha o conhecimento, antes de dar início à leitura das histórias, de como os pesquisadores tratam os acidentes e quais teorias desenvolveram para explicá-los. Assim, depois da leitura de cada história, ficará mais fácil fazer um exercício de aplicação dessas teorias.


    Ante tantas investigações realizadas, que possibilitavam descrever dezenas de histórias, criou-se um dilema para selecionar aquelas que seriam apresentadas. Antes, porém, surgiu a dúvida de quantas deveriam ser retratadas. Decidi que vinte seria um bom número, pois não correria o risco de tornar-se um livro muito longo e enfadonho, além de abarcar boa variedade de casos e situações. Assim, as vinte investigações foram selecionadas levando em conta os acidentes mais representativos.


    Outro dilema enfrentado foi a definição e escolha do título. Inicialmente, seria Não Foi Obra do Acaso. No entanto, achei conveniente, além de democrático, deixar para o próprio leitor decidir, após a leitura das histórias e das circunstâncias que levaram ao acidente, se o que ocorreu foi ou não obra do acaso. Assim, depois de algumas sugestões e ideias, finalmente optei por um título em forma de questionamento: Foi Obra do Acaso? A ideia é levar o leitor à reflexão.


    Por último, com esta obra não compartilho apenas os resultados de investigações de acidentes, mas também um sonho que se torna realidade. Espero, deste modo, contribuir, de alguma maneira, para a prevenção de acidentes e para a reflexão acerca dessas questões que são tão caras para o nosso povo trabalhador. Cabe agora ao leitor refletir e decidir, ao fim da leitura, se esses acidentes realmente foram obra do acaso.

  


  
    Por que os acidentes acontecem


    Os acidentes de trabalho são cada vez mais reconhecidos como um problema social com consequências traumáticas e que acarretam, muitas vezes, uma invalidez permanente ou até mesmo a morte. Sua repercussão é danosa para o trabalhador, a família, a empresa e a sociedade. No entanto, é senso comum que muitos dos acidentes poderiam ter sido evitados e que muitas das severas consequências poderiam ter sido mitigadas.


    Todavia, a compreensão de como as circunstâncias presentes no ambiente de trabalho interagem é essencial para a prevenção dos acidentes. Com esse objetivo, muitos autores, engenheiros, psicólogos ou sociólogos, desenvolveram teorias para analisar o fenômeno. A seguir, será feita uma descrição sucinta daquelas citadas com maior frequência na literatura sobre o tema e que ajudam na comprensão dos acidentes apresentados nesta obra.


    A teoria proposta por Heinrich1, ainda na década de 1930, é considerada uma das mais antigas e propõe que os acidentes são frutos de atos inseguros dos trabalhadores. Um exemplo de ato inseguro seria o empregado fazer a limpeza de uma máquina enquanto está em funcionamento e, assim, expor-se ao risco. Dessa forma, Heinrich centra na pessoa, ou seja, no comportamento do trabalhador frente ao risco, a explicação para a ocorrência dos sinistros.


    No entanto, essa teoria desconsidera as circunstâncias existentes na organização, contexto no qual o trabalhador está inserido, que determinam seu comportamento e, por consequência, os possíveis atos inseguros cometidos por ele. Sendo assim, a tese de Heinrich não leva em conta a conjuntura em que as ações ou omissões do trabalhador se dá, nem a natureza da tarefa e as variabilidades presentes durante a atividade, além da existência ou não de proteções que o preservem diante do risco.


    Consequentemente, as investigações de acidentes baseadas nessa teoria apresentam limitações, já que são incompletas ao identificar apenas um ato inseguro, quando deveriam ir mais além. Precisam também descobrir quais e como determinadas circunstâncias levam os trabalhadores a cometerem esses atos. Ou seja, não conseguem responder à pergunta: por que fazia sentido para o trabalhador agir daquele jeito naquelas circunstâncias e naquele momento?


    Além disso, frequentemente associam ao trabalhador a culpa pelo acidente que o vitimou, como fica evidenciado em termos presentes em investigações dessa natureza, como “descuido”, “negligência”, “imprudência”, “desatenção” etc.


    Assim sendo, as medidas de prevenção oriundas dessas investigações são também centradas no indivíduo e têm como objetivo mudar seu comportamento e incentivá-lo a trabalhar com segurança. Medidas desse tipo, cujo efeito é reconhecidamente limitado na prevenção de acidentes, podem ser exemplificadas pelas expressões: “tomar mais cuidado”, “prestar mais atenção”, “reforçar o treinamento” etc.


    Por isso, a compreensão da ocorrência do acidente centrada única e exclusivamente no comportamento do indivíduo por meio dos “atos inseguros”, como proposto por Heinrich, tem pouco valor para a prevenção de acidentes e pode impedir que sistemas de segurança eficientes sejam desenvolvidos. Assim, essa tese encontra-se, na atualidade, completamente abandonada pelos meios científicos.


    Apesar dessa conclusão, na prática esse tipo de abordagem frente aos acidentes continua sendo predominante. Um dos motivos para isso é a maior facilidade em culpar as vítimas a responsabilizar as organizações e instituições. Ademais, é relativamente mais barato implementar medidas que visem a mudança de comportamento dos trabalhadores, como as já citadas, a implementar aquelas que afetem a organização como um todo.


    Em contraposição à tese de Heinrich, James Reason2, pesquisador inglês, propôs a teoria do acidente organizacional. Segundo Reason, as causas dos acidentes têm origem na organização, na medida em que são consequências das tomadas de decisões gerenciais, da falta de investimento em segurança, das políticas de gestão que priorizam a produção, das falhas na gestão de manutenção de máquinas e equipamentos, entre outras coisas.


    Essas questões foram chamadas de causas latentes pois elas permanecem por muito tempo, incubadas na história da organização, e suas consequências não se manifestam de forma rápida; ficam latentes, ou seja, apenas se revelam tempos depois por meio dos acidentes. Exemplificando melhor: a ausência de manutenção de um equipamento (causa latente) por falta de recursos, ou para priorizar a produção, não tem consequência imediata, mas poderá causar um acidente a médio ou longo prazo.
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